
MAIO/2013 

• Conta Geral do Estado 2011 

Comissão de Orçamento, 
Finanças e Administração Pública 



PIB e Principais componentes 

• Fonte: Ministério das Finanças - Relatório do OE2011 e Conta Geral do Estado de 2011 

OE2011 CGE2011

Consumo Privado -0,5 -3,9

Consumo Público -8,8 -3,9

FBCF -2,7 -11,4

PIB 0,2 -1,6

Procura Interna -2,5 -5,7

Exportações 7,3 7,4

Importações -1,7 -5,5

PIB 1,7 3,7

IHPC 2,2 3,6

Taxa de Desemprego (%) 10,8 12,7

Emprego Total (variação, %) -0,4 -2,8

 PIB e componentes da despesa (variação real, %)

 Deflatores (taxa de variação)

 Mercado de Trabalho



Administrações Públicas 
 
(Contabilidade Nacional) 
 

• Fonte: INE e Ministério das Finanças - Relatório do OE2011 e Conta Geral do Estado de 2011 

2010 OE 2011 PAEF CGE2011

Administrações Públicas (em % PIB)

Receita Total 41,4 40,8 41,8 44,7

Despesa Total 51,3 45,4 47,7 48,9
   Da qual:
     Consumos intermédios 5,1 4,9 4,3 4,6
     Despesas com pessoal 12,2 11 11,5 11,3

Saldo Orçamental -9,8 -4,6 -5,9 -4,2

Dívida Pública 93,3 86,6 101,7 107,8



Este resultado corresponde um significativo esforço de consolidação 
orçamental, após dois anos em que se registaram défices nas contas 
públicas na ordem dos 10% do PIB. 
 
A redução de 5,6 p.p. face a 2010 traduz um aumento da receita em 3,3 
p.p. e uma redução da despesa em 2,3 p.p. A despesa primária reduziu-
se mais acentuadamente, em 3,3 p.p.. 
 

Administrações Públicas 
 
(Contabilidade Nacional) 
 

O défice das AP, na ótica da contabilidade nacional, cifrou-se em 4,2% 
do PIB, menos 5,6 p.p. que em 2010, e 1,7 p.p. abaixo do limite definido 
no PAEF (5,9% do PIB). 

2009 2010

Défice Défice Défice Limite PAEF

10,2% 9,8% 4,2% 5,9%

2011

• Fonte: INE PDE março 2012 e PAEF 



Administrações Públicas 
 
(Contabilidade Nacional) 
 

Fonte: INE PDE março 2012 

M€ %PIB M€ %PIB M€ %PIB

1.Receitas  Fiscais 17.885 21,2 22.329 25,8 40.215 23,5
Impostos  sobre a produção e a importação, a receber 11.247 13,3 12.080 13,9 23.327 13,6
Impostos  correntes  sobre o rendimento, património 6.638 7,9 10.249 11,8 16.887 9,9

2. Contribuições  sociais, 10.169 12,1 10.889 12,6 21.058 12,3
3. Outras  Receitas  Correntes 3.624 4,3 3.956 4,6 7.580 4,4
4. Total Receitas Correntes (1+2+3) 31.678 37,5 37.174 42,9 68.852 40,3
5. Consumo Intermédio 3.560 4,2 4.302 5,0 7.862 4,6
6. Despesas  com Pessoal 9.798 11,6 9.573 11,1 19.370 11,3
7. Prestações  Sociais 17.142 20,3 20.702 23,9 37.844 22,1
8. Juros 3.136 3,7 3.486 4,0 6.622 3,9
9. Subsídios 515 0,6 668 0,8 1.183 0,7
10. Outra Despesa Corrente 2.256 2,7 2.094 2,4 4.350 2,5
11. Total Despesa Corrente (5+…+10) 36.407 43,1 40.825 47,1 77.232 45,2
12. Poupança Bruta ‐4.729 ‐5,6 ‐3.650 ‐4,2 ‐8.380 ‐4,9
13. Receitas de Capital 618 0,7 6.899 8,0 7.517 4,4
14. Formação Bruta de Capital  Fixo 1.930 2,3 2.498 2,9 4.428 2,6
15. Outras  Despesas  de Capital 868 1,0 1.104 1,3 1.971 1,2
16. Total Despesas de Capital (14+15) 2.798 3,3 3.602 4,2 6.400 3,7
17. Total Receitas (4+13) 32.296 38,3 44.074 50,9 76.369 44,7
18. Total Despesas (11+16) 39.205 46,5 44.427 51,3 83.632 48,9
19. Capacidade (+) / Necessidade (‐) Financiamento Líquido (17‐18) ‐6.909 ‐8,2 ‐353 ‐0,4 ‐7.262 ‐4,2
       do qual saldo primário (19+8) ‐3.774 3.133 ‐640
por memória:
PIB 84.386 86.630 171.015

1.º semestre 2011 2.º semestre 2011 2011



Administrações Públicas 
 
(Contabilidade Nacional) 
 
• No 1º Semestre de 2011 o défice orçamental já atingia 8,2% do PIB 

face de um limite anual de 5,9% do PIB 
 

• Foram adoptadas medidas de consolidação orçamental que 
permitiram a Portugal cumprir os limites fixados no PAEF: 

i) Ao nível da receita fiscal, introdução de uma sobretaxa 
extraordinária em sede de IRS e antecipação da revisão na taxa de 
IVA dos bens energéticos para a taxa normal 
ii) Transferência parcial das responsabilidades com pensões do 
sector bancário para o sistema público de segurança social, no 
valor de 3,5% do PIB 
 
Excluindo a transferência do fundo de pensões do sector bancário 
o défice de 2011 situar-se-ia em cerca de 7,7% do PIB.  



CGE2011 versus PDE de abril/2013 

Por memória: 
PIB 2011 = 171.064,8 M.€ 

Administrações Públicas 
 
(Contabilidade Nacional) 
 

CGE INE (PDE abril 2013)

Défice (% PIB) 4,2 4,4

Défice (M€) 7.263 7.543

Dívida (% PIB) 107,8 108,3

Dívida (M€) 184.290 185.241

2011

• Fonte: INE e Ministério das Finanças 



A divergência de valores entre o que consta na CGE/2011 no PDE de abril de 
2013, resulta: 

1. No que se refere ao saldo das AP´s: 

• Alargamento do universo das administrações públicas (SOFLUSA e 
TRANSTEJO): - 17 M€ na Administração Central 

• Integração do Fundo de Apoio aos Pagamentos do SNS: -430 M€ 

• Atualização de fontes (passagem de dados de provisórios a definitivos):    
+ 167 M€ 

2. No que se refere à divida pública: 

• Alargamento do universo das administrações públicas (SOFLUSA e 
TRANSTEJO): + 179 M€ na Administração Central 

• Integração do Fundo de Apoio aos Pagamentos do SNS: +408 M€ 

• Revisão das estatísticas monetárias e financeiras : + 350 M€ 

Administrações Públicas 
 
(Contabilidade Nacional) 
 



2008 2009 2010 2011 

Dívida pública consolidada (% PIB) 71,6 83,1 93,3 107,8

  Variação (em p.p. do PIB) 3,3 11,5 10,3 14,4

       Efeito saldo primário 0,6 7,3 7,0 0,4

       Efeito dinâmico 2,0 4,3 0,9 4,8

       Outros 0,7 ‐0,2 2,5 9,3

Em 2011, a dívida pública aumentou o seu peso no PIB em 14,4 p.p., 
no entanto o contributo para o saldo primário para esta variação foi 
substancialmente inferior, o,4 p.p. em 2011, que compara com 7,3 
p.p. em 2009 e 7,0 p.p. em 2010.  
 

• Fonte: INE e Banco de Portugal 

Administrações Públicas 
 
Dinâmica da dívida pública 2008-2011 



• Fonte: Fonte: Administração Central: Direcção-Geral do Orçamento (SIGO-SCC e SIGO-SFA); Segurança Social: Instituto de Gestão 
Financeira da Segurança Social, I.P.; Administração Local e Regional: Direcção-Geral do Orçamento, Regiões Autónomas, DGAL-

Administrações Públicas 
 

(Contabilidade Pública) 
 (M€)

Estado
Serviços e 

Fundos 
Autónomos

Adm. 
Central

Segurança 
Social

Adm. 
Central e 

Segurança 
Social

Adm. Local 
e Regional

Administ. 
Públicas

Receita corrente 38.020,2 22.828,9 45.325,8 23.535,9 60.843,4 7.322,0 66.162,9

Impostos diretos 15.046,9 19,6 15.066,5 0,0 15.066,5 2.940,9 18.007,5

Impostos indiretos 19.312,3 355,8 19.668,1 715,2 20.383,3 854,5 21.237,8

Contribuições para Segurança Social, CGA, ADSE 464,8 3.933,9 4.398,7 13.746,3 18.145,0 11,1 18.156,1

Transferências correntes 1.171,5 16.245,1 1.893,4 8.214,3 2.089,5 2.066,7 2.153,7

Outras receitas correntes 2.024,6 2.274,5 4.299,1 860,0 5.159,1 1.448,7 6.607,8

Receita de capital 3.620,4 1.723,2 4.955,0 6,7 4.959,0 2.399,6 5.914,7

Venda de Bens de Investimento 17,4 17,3 34,7 3,9 38,6 84,7 123,3

Transferências de capital 3.318,0 1.705,5 4.617,4 2,8 4.614,7 2.288,8 5.466,9

Outras receitas de capital 285,0 0,4 302,9 0,0 305,6 26,2 324,5

Receita efetiva 41.640,6 24.552,1 50.280,8 23.542,6 65.802,4 9.721,6 72.077,6

Despesa corrente 45.534,0 22.655,8 52.666,6 23.037,4 67.685,7 7.060,0 72.743,2

Despesas com o pessoal 10.293,5 2.863,1 13.156,6 302,0 13.458,7 3.335,2 16.793,8

Aquisição de bens e serviços  1.817,4 8.453,3 10.270,7 97,5 10.368,2 2.322,3 12.690,5

Juros e outros encargos 6.039,2 30,4 6.069,6 2,4 6.072,0 199,1 6.271,1

Transferências correntes 26.247,3 10.770,0 21.494,1 21.893,8 35.369,6 839,5 34.206,6

Subsídios 601,6 477,0 1.078,5 732,9 1.811,4 236,3 2.047,7

Outras despesas correntes 535,1 61,9 597,0 8,8 605,8 127,7 733,5

Despesa de capital 3.150,3 1.350,5 4.112,1 65,8 4.175,2 2.465,9 5.197,2

Investimento 432,0 335,1 767,0 23,9 790,9 2.103,8 2.894,6

Transferências de capital 2.704,8 981,3 3.297,4 41,9 3.336,6 324,6 2.217,3

Outras despesas de capital 13,6 34,1 47,7 0,0 47,7 37,5 85,3

Despesa efetiva 48.684,4 24.006,3 56.778,7 23.103,2 71.860,9 9.525,9 77.940,4

Saldo global ‐7.043,8 545,9 ‐6.497,9 439,4 ‐6.058,5 195,7 ‐5.862,8

(em percentagem do PIB) ‐4,1% 0,3% ‐3,8% 0,3% ‐3,5% 0,1% ‐3,4%



• Fonte: Fonte: Administração Central: Direcção-Geral do Orçamento (SIGO-SCC e SIGO-SFA); Segurança Social: Instituto de Gestão 
Financeira da Segurança Social, I.P. 

Administração Central e Segurança Social 
 
(Contabilidade Pública) 
 (M€)

Estado
Serviços e 
Fundos 
Autónomos

Adm. 
Central

Segurança 
Social

Adm. 
Central e 

Segurança 
Social

CGE 2011
Receita efectiva 41.640,6 24.552,1 50.280,8 23.542,6 65.802,4

Despesa efectiva 48.684,4 24.006,3 56.778,7 23.103,2 71.860,9

Saldo global CGE 2011 ‐7.043,8 545,9 ‐6.497,9 439,4 ‐6.058,5
(em percentagem do PIB) ‐4,1% 0,3% ‐3,8% 0,3% ‐3,5%

OE2011
Receita efectiva 38.458,8 24.690,0 47.760,7 24.044,0 63.649,6

Despesa efectiva 49.212,7 23.709,0 57.533,5 23.444,3 72.822,7

Saldo global OE 2011 ‐10.753,9 981,1 ‐9.772,8 599,7 ‐9.173,1
(em percentagem do PIB) ‐6,3% 0,6% ‐5,7% 0,4% ‐5,4%


